
A angústia e a fantasia: 

transbordamento do real no imaginário 1 

ELIANE Z. SCHERMANN 

o TRAUMA E A ANGÚSTIA NÃO SÃO sem relação com a fanta­
sia. "A angústia é esse corte sem o qual a presença do significante , 
seu funcionamento ,  sua entrada, seu sulco no real é impensável ''2 . 
Segundo as últimas abordagens freudianas sobre a angústia, não 
podemos alcançá-Ia sem definir o trauma. Enquanto o trauma é 
irrupção angustiante do impensável ,  a fantasia é uma possível 
resposta do sujeito em face do desamparo, sempre desamparo 
do Outro . A fantasia apazigua e estabiliza por ser balizamento 
do sujeito no âmbito do princípio do prazer. Os avanços de 
Lacan sobre a angústia nos incitam a aproximar o trauma da 
noção de gozo e a fantasia da resposta da neurose à irrupção do 
gozo que é sempre traumático para o sujeito da fala. 

É necessário um breve inventário de algumas definições 
de Freud e Lacan a respeito do trauma e da fantasia para che­
garmos a conceber em que aspectos ambas se articul am. Para 
tanto , também devemos desenvolver um a breve reflexão sobre 
a relação entre o conceito de objeto em psicanálise e o de gozo 
em Lacan. 

Desde o Projeto, Freud aborda a noção de trauma3 como 
uma tendência a repetir as marcas deixadas por uma primeira 
"experiência de satisfação ou dor", não importando se esta é 
real ou imaginada. O trauma seri a  correlato à incapacidade de 
"ligar" exci tações excedentes resultan tes da ruptura de "barrei­
ras de defesa" decOlTentes da impossibilidade , por exemplo , 
da articul ação da pulsão aos seus representantes,  o que deixa­
ria o sujeito no desamparo . O trauma se encontraria no âmbi­

to do impensável ,  equivalendo ao hiato repeti tivo no qual se 
modularia, segundo Freud, a "dissociação en tre idéia e afeto ". 
Por ser correl ato à irrupção intempestiva de um excedente 
pulsional , o traumático teria ín tima relação com o que afeta o 
sujeito :  a angústia .  Entretanto , enquanto o traum a é tran sbor­
damento de prazer n as vias do mais além do simbólico , a fanta­
si a é homeostase . 

A fantasia concentra o excesso de exci tação em um cená­
rio que fixa o âmago do ser den tro dos limites do princípio do 
prazer. Sua função é apaziguadora por estruturar uma sutura 
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. Versão modificada do trabalho 
apresentado no Encontro da 
EPCFl-Brasil realizado em São 
Paulo, em novembro de 2004, 
sobre o tema "Trauma e Fantas ia" .  

2 lacan, O semliJáno X: A 
angústla ( 1 962-3, aula de 1 9  de 
dezembro de 1 962) 

J Em 1 938, lacan faz um 
Inventário dos traumatismos 
considerando-os como real idades 
fundadas em complexos trauma 
do nasc imento, trauma do 
desmame, trauma da intrusão 
fraterna, trauma edípico etc . Ao 
discutir o Homem dos lobos, ele 
retoma o tema e acentua a 
dispersão imaginária refenndo-a à 
noção frru:iana " Pragung', 
responsável pelo efeito de apres­
coup Trata-se de fixações 
imagi nárias inass iml lávels pelo 
s imbólico. Em 1 957, ele valonza 
"o s ignif icante enigmático do 
trauma sexua l " ,  A cena primária é 
abordada como um significante 
Em 1 960, o trauma é referido à 
"opacidade do desejo do Outro", 
que deixa o sujeito sem recursos 
(Hi/flosigkeiD Em 1 964, ao 
i ntroduzi r o par " tycké e 
aulomalori', conSidera o trauma 
como um " real l nass imi lável" que 
busca transformar a homeostase 
s ignif icante. Esse rea l se estende 
do trauma à fantasia, uma vez que 
cons idera a fantas ia a tela 
recobridora do trauma, Esse 
percurso lacaniano parte do 
trauma como rea l idade 
(desmame), passa pelo trauma 
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como Imagll,írio ( Pragun!JJ 
depois, como simbólico 
( signif icante enigmático) e, 
então, como trauma real ( tyckê), 
faz série desde o mal -encontro, 
esta opacidade do desejO do 
Outro ( che vuor?), o aspecto 
copulatório da sexualidade, a não 
relação-sexual como traI} 
matlsmo, enfim, até abordar o 
furo no rea l .  E, desse modo, o 
percurso de Lacan nos incita a 
abordar o trauma como gozo. 
Nessecortexto, a fantaS ia seria a 
resposta da neurose ao gozo do 
trauma. 

' O  encontro traumático com o 
real do sexo i ncide sobre o 
neurótico sem que ele possa 
antecipa-lo ou modificá-lo. Nesse 
sentido, segundo Lacan, o 
traumático, na vertente de um real 
impossível de dizer, contrapõe-se 
à estabilização da fantasia 
aplicavel à definição lacaniana de 
real como "aquilo que sempre 
retoma ao mesmo lugar", "o real é 
o choque", "o real é o que anda 
mal" (Lacan, 1 988, p. 8 1 ) .  Esse 
lugar "sempre o mesmo" não é 
outro senão o furo simbólico e 
real aberto no Outro. 

S Signo e memoria l  de gozo, 
apenas no corpo que goza, o 
objeto em falta gan� consi sténcia 
Imaginária 

, lembremos a defi nição 
lacaniana de gozo apresentada 
em O sem/rério, livro 17: o 
avesso da pStl:análise: "o gozo é 
exatamente correlativo à forma 
primeira de entrada em ação do 
que chamo a marca, o traço 
unário, que é a marca para a 
morte. Observem que nada 
toma sentido até que a morte 
entre na jogada" ( 1 969-70, p. 
1 69) 

; A hi stérica se furta fazendo 
com que aquele que encarna o 
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simbólico-imaginária com o intuito d e  evitar o choque d o  real4 
contra aquilo que "sempre retorna ao mesmo lugar". O Outro 
nada garante e sempre remete ao lugar em que falta o signi­
ficante para representar o âmago do ser que , no curso do dese­
jo ,  a ele se furta. Tentando identificar e se representar na ca­
deia significante , o sujeito se depara com o que o abole e a ele 
se furta, que nada mais é do que a cifra da repe tição de uma 
inscrição primordial , o memorial de seu goz05 . O sujeito pode 
minimalnente reconhecer-se como um "eu"  apenas no instante 
em que encontra uma fixidez,  uma impressão na qual identifi­
ca, enfim, uma modalidade de gozo . Essa marca nada mais é 
que o real do sexo - Pragung. 

Falar em goz06 implica abordar um mais além. O gozo 
está ligado à própria ação do significante sobre o corpo . O 
sujeito afetado pelo significante é por ele abolido . O significante 
que designa e institui o sujeito também o mortifica. A incidên­
cia significante exclui o goz07 pulsional do corpo , o que signifi­
ca mortificá-lo . Por um lado , o significante trilha as comportas 
para o gozo . Por outro , o que dele resta são apenas os rastros 
do gozo sentido no corpo . O sujeito - definido por Lacan como 
aquele que se representa no "entre " do encadeamento de um 
significante com outro - se eclipsa no significante conotado por 
Lacan como "significante no real". Podemos recorrer ao jogo 
homofónico utilizado por Lacan e permitido pela língua fran­
cesa entre tu es/tuer, que ora designa o ser na expressão "você 
é ", ora o anula no significante "matar ou mortificar". 

Embora o gozo se furte ao corpo - o gozo é proibido e 
interdito ao ser falante -, paradoxalmente , quando no corpo 
se manifesta, imperativo e repetitivo , pode permitir ao sujeito 
identificar sua singularidade e sua modalidade de gozar. Con­
tudo , no instante fugaz em que há uma irrupção de gozo no 
corpo, o que no sujeito se manifesta é a angústia. 

Contrariamente a Freud, que destaca na angústia a ame­
aça de perda, seja  do objeto ,  seja do amor, Lacan mostra que a 
angústia ocorre quando há proximidade com a "falta que vai 
faltar",  ou seja ,  quando o objeto a 8 se manifesta no corpo do 
vivente como substância gozante , efeito da operação da lingua­
gem no real . 

Uma das maiores fontes de angústia do neurótico é ser re­
duzido ao seu corpo, à substância gozante , ao real do gozo . Se 
este,  por wl1 lado, é encarnado no corpo para fazer do sujeito um 
corpo sexual, por outro , do corpo deve ser exilado como "tripa 
causal

,
>g para que este seja erotizado e passível de ser erigido em 

um Eu e também conotado como um corpo sexuado. Em La�an, 
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a noção de "tripa causal" antecede a noção de objeto causa de 
desejo e de mais�e-gozarl0. 

Nessa rápida introdução ao conceito de gozo no corpo já 
se delineiam duas vertentes do objeto para responder à questão 
do ser no desejo inconsciente . Em uma delas, o objeto fIxa o gozo 
pulsional nos pontos de impasse do curso do desejo.  A deriva da 
pulsão tende repetidamente a retornar a esses pontos em busca 
de um saber. Na outra vertente ,  o objeto traduz o furo do 
simbólico ] ]  por onde a pulsão transborda e extravasa .  Se , de 
um lado , o objeto fIxa o ser nas balizas da fantasia, do outro , 
convoca o sujeito a se manifestar como gozo , ao instigar suas 
demandas e orientá-las pelo desejo .  

Em outras palavras, ao se manifestar no real do corpo 
como gozo pulsional , o objeto é correlato a um vazio da ca­
deia associativa, a um furo do simbólico . Ou melhor, o objeto 
é a a-presentação de um oco em torno do qual se realiza o 
circuito pulsional em busca de satisfação . O sujeito sempre 
retorna ao objeto do qual o corpo é exilado e que se furta ao 
desejo .  Ao se indagar sobre o âmago de seu ser - compulsão à 
repetição ( Widerholungz.swang) -, provocado pelo vazio de signi­
fIcação , o sujeito é orientado pelo circuito pulsional a tropeçar 
na repetição dos pontos de impasse do desejo .  Nesse percurso 
da pulsão , uma fenda é aberta no saber inconsciente . O traço de 
repetição se desvela no gozo que insiste e busca satisfação no 
circuito da demanda. É ele que convoca o sujeito a percorrer 
as vias e trilhas do desejo .  Esses pontos balizam e instituem o 
sujeito nas malhas do signifIcante , conduzindo-o da demanda 
à estrutura da fantasi a,  e desta à deriva da pulsão . Ao se mani­
festar como pulsão , o objeto relança a apetência do desejo ao 
novo . 

A partir desse desenvolvimento , constatamos que o obje­
to é correlato à marca de gozo que o traçado da pulsão deixa 
no corpo . Assim também o objeto é correlato ao traço da repe­
tição da falta de signifIcante . EnfIm , o objeto visa ao real ex­
sistente 1 2 e à repetição . Nos rastros e nos traços deixados por 
esse objeto que se furta ao desejo ,  o sujeito pode encontrar o 
que lhe é o mais íntimo e ,  ao mesmo tempo , mais estranho:  o 
âmago de seu ser de gozo . Podemos dizer de outra fonna: no 
campo do Outro falta o signifIcante que poderia representar 
para o sujeito sua modalidade de gozo , contudo , ao se ofere­
cer às den1andas do Outro , ao oferecer suas demandas ao Ou­
tro , o sujeito dividido constitui um Eu em que tenta substituir a 
falta de signifIcante por uma imagem para representá-lo.  Assim 
também tenta condensar sua dispersão pulsional . 
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Outro deseje evitando o seu 
governo O obsessivo faz com 
que o Outro demande. Contudo 
evita colocar-se no lugar do 
demandado POIS confunde a 
demanda com o deseja. 
O obsessivo acredita ter que 
atender a demanda oferecendo­
se, a si mesmo e ao seu corpo, 
como substância gozante, no 
lugar do objeto demandado pelo 
Outro. 

8 O objeto a lacaniano é um obje­
to logicamente construído para 
conotar um gozo a-sexual, fora­
do-sexo, objeto non-sense mas 
imprescindível para conotar o ex­
cedente de gozo que pode fun­
cionar no lugar de causa de gozo. 

9 Termo usado por lacan em 
O semúláno X A angúslia(1 962-
3), para designar o 
objeto a. 

1 0  A noção de mai s-de-gozar 
será desenvolvida por lacan em 
O seminárro 17 O avesso da 
psic análise( 1 964). 

11 Esse furo simbólico se traduz 
na falta de significante para 
representar o sUjeito. Este 
apenas se apresenta em sua 
modalidade de gozo 

12 O gozo ex-siste ao simbólico e 
na fenda insiste. 
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l o desejo se manifesta sempre 
como desejo de "ter' o objeto 
que a ele se furta, ou seja, é 
desejo de " ter o fa lo", este 
' significante do desejo'. 

. ,  Referimos a falta-a-ter ao fa lo 
como objeto de desejo no qual 
o gozo se articu la e faz o gozo 
consistir em um corpo. 
Referimos a fa lta-a-ser ao fa lo 
como significante do desejo, 
sempre desejo do Outro. 

34 

Na imagem de Eu, o neurótico acredita que pode evitar 
deparar-se com sua divisão subjetiva. Essa imagem, no entanto , 
é erigida justamente nas fendas abertas no corpo por onde 
ecoam, escoam, percorrem e se manifestam os traços e as mar­
cas de sua modalidade de gozo . Assim, a imagem de Eu porta 
as marcas do objeto cujos traços de repetição são correlatos à 
irrupção inesperada e traumática de gozo que embaraça e trans­
torna o Eu. À interrogação do sujeito sobre seu ser e sobre seu 
desejo1 3 ,  a experiência de análise visa permitir o reconheci­
mento do objeto que o próprio sujeito é para o Outro . A pri­
meira demanda do sujeito é uma identificação . 

A pulsão é o que está à deriva jogando com o sujeito na 
flutuação da demanda. No curso do desejo,  o objeto é o mais 
variável e indiferente por ser o mais passível de ser substituído 
no movimento de pulsação do desejo inconsciente em busca da 
satisfação . Por equivaler ao furo aberto no simbólico , por equi­
valer ao que ex-siste ao imaginário do corpo , o objeto insiste e 
convoca a pulsão à satisfação . A satisfação da pulsão não está 
no encontro com o objeto ,  como o neurótico quer crer, mas 
no próprio circuito da pulsão trilhado pela demanda. É esse 
movimento pulsional que define o desejo como falta-a-terJ 4, 
como falta-a-ser e falta-a-gozar. No encontro fugaz da pulsação 
da demanda com os pontos enigmáticos do desejo ,  o objeto ,  
nomeado por Lacan objeto a ,  não se escreve , vaza para permi­
tir às metáforas e aos significantes novos se manifestarem no 
discurso do desejo encadeado pelas demandas. 

Nos anos 1962 e 1963, Lacan aborda a angústia inicialmente 
na vertente do desejo do Outro , mostrando que a experiência 
analítica visa conduzir o sujeito a se reconhecer como objeto do 
Outro . Paradoxalmente , isso é da ordem do impossível. O gozo 
do Outro é uma fantasia do neurótico para que ele possa, onde 
o Outro falta ou vacila, localizar seu gozo . Ao se indagar sobre 
seu ser de gozo , o sujeito se depara com o peso do enigma do 
desejo do Outro . Nesse instante fortuito , o sujeito se verifica 
sefido nada mais que tripa e dejeto do Outro . Esse momento é 
traumático porque o sujeito se constata em puro desamparo . O 
Outro nada garante e o Eu vacila. Sob a forma de pulsão , esta 
"tripa causal", que não é outra senão o próprio sujeito em sua 
"insustentável leveza" de objeto que ali pulsava visando convo­
car o desejo do Outro a se manifestar. Esperando localizar o 
âmago de seu ser nessa fenda vibratória, o sujeito se constata 
sendo nada mais que gozo e pulsão que hão de vir ao lugar de 
causa para relançar a apetência do desejo ao novo. Um a-me­
nos no simbólico corresponde a um a-mais de gozo . 
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o desejo enigmático é conotado por uma suspensão e 
pela deriva da pulsão que excede como mais-de-gozar. Essa 
suspensão - que nomeamos de castração do Outro , ou ao Ou­
tro falta -, visa convocar o âmago do ser, a que se reduz o 
sujeito ,  a se manifestar uma vez mais como desejo .  Enfim , para 
reconhecer o seu ser de gozo , as únicas respostas possíveis do 
sujeito ao buraco aberto no saber inconsciente são ,  por um 
lado , erigir o Eu e, por outro , balizar-se pela fantasia. 

O objeto desprendido dos momentos de impasse do 
desej o ,  balizado pelas amarras da fantasia ,  vela e desvela o 
âmago do ser de gozo . Correlato a um vazio do qual apenas 
restam, em termos freudianos ,  os "escombros do ouvido e do 
visto ",  o objeto ,  que também é falta e fugacidade , desperta a 
pulsão e instiga o trilhamento do desejo em direção ao novo . 
Assim, ousamos considerar o sujeito sem consistência simbóli­
ca ou imaginária no nível do gozo pulsional. Sua única subs­
tância é a de gozo . No entanto , pela fantasia ,  essa substância 
gozante tende a consistir, por exemplo , nos objetos oral e anal , 
objetos da demanda. Pela demanda, os objetos adquirem con­
sistência imaginária.  Entre eles destacamos o próprio Eu ao 
qual o neurótico se identifica embora tema ter de se oferecer 
como objeto para satisfazer os caprichos do Outro . É o que nos 
ensina Freud sobre o narcisismo l5 .  

O obsessivo é quem melhor exemplifica a substituição 
do desejo pela demanda. Ele desliza sua gramática pulsional 
pelos significantes d� demanda até reduzir o âmago de seu ser 
ao objeto suposto ter sido demandado pelo Outro que supõe 
ser ele próprio . Ele confunde desejo,  que se produz para além 
da demanda, com a própria demanda. Nesse percurso , ele se 
aprisiona na armadilha imaginária em que ele próprio se faz 
equivaler aos seus objetos de demanda. Entre os distintos obje­
tos da demanda, ele próprio se faz ser um deles.  Então , oscila 
entre se oferecer e reter a si lnesmo por se ter constituído como 
objeto fantasmático em seu valor de troca para o Outro . Devi­
do às equivalências simbólicas e libidinais , devido ao narcisismo , 
o próprio corpo se torna um dos objetos do Outro . Sabemos ,  
no entanto , que a demanda é intransitiva e "o  desejo é metoní­
mia de falta-a-ser"16 .  

O objeto furtivo ao campo do Outro é edificado em um 
Eu para mascarar a fenda aberta da divisão subjetiva. Contudo 
ali também o gozo instiga, incendeia o corpo e vocifera exigen­
te pela satisfação . A angústia se manifesta no instante em que , 
por exemplo , balizado pelas amarras da fantasia, o sujeito se 
ton1a equivalente ao objeto que demandou ao Outro ou supõe 
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15 freud escreve: "o termo 
narcisismo foi escolhido! . . ! para 
denotar a atitude de uma pessoa 
que trata seu próprio corpo da 
mesma forma pela qual o corpo 
de um objeto sexual é comumente 
tratado". Sobre o narcisismo: uma 
introdução ( 1 91 4, p. 89) 

1 6 lacan. A di reção do 
tratamento ( 1 998, p. 646) 
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· 7  Termo uti l izado por Lacan para 
se referir ao objeto que é, ao 
mesmo tempo, fami l ia r e 
desconhecido para o sujeito. 
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ter sido demandado pelo Outro . O sujeito utiliza a estratégia 
de substituir o objeto da fantasia pelo uso falacioso do objeto 
na demanda. A angústia apenas desvela que ele próprio é e há 
de vir ao objeto demandado pelo Outro e para o Outro . 

A demanda mais antiga é a identificação primária. O que 
provoca a angústia não é a demanda - o neurótico quer que 
lhe supliquem,  que lhe peçam, ensina Lacan. O que nele causa 
angústia é ter de pagar o preço de sua castração , é ter de pagar 
o preço de sua "ex-sistência"1 7 com a falta-a-ser que , no neuróti­
co , é estrutural. Enfim, essa falta, seu "pecado ", nada mais é 
que o desvelamento do âmago de seu ser de gozo . 

Identificado com o objeto imaginário para atender ao 
capricho do Outro , ameaçado pela insistência do gozo , por um 
instante fugaz,  o sujeito vacila sob a ameaça da proximidade 
do gozo que ameaça destituí-lo da imagem de "eu ideal" em 
que se erigiu para evitar se deparar com a castração . Assim, o 
objeto antes referido ao edípico (que barra, interdita, mas tam­
bém permite simbolizar o gozo in te r-dito ) ,  agora ameaça re­
duzir a demanda à pulsão . O neurótico faz consistir seu eu na 
imagem do eu ideal edificado no significante do desejo ,  no 
significante fálico , calcado nos traços extraídos do ideal do eu. 
Por se angustiar em face da castração do Outro , ele utiliza a 
identificação primária como resposta à demanda do Outro que 
ele faz encarnar nos personagens de sua história e aos quais 
deve atender. Pela libido que facilita as trocas simbólicas , ele 
próprio se torna equivalente ao objeto que supõe ser deman­
dado pelo Outro . 

Lembremos que , para Freud,  a angústia aparece como 
um sinal no eu. Lacan não se distancia dessa perspectiva, mas 
acrescenta que a angústia é transbordamento do real no imagi­
nário. Ele lembra os instantes fugazes e traumáticos em que o 
sujeito é atravessado pela angústia. Ao ser tocado pelo vazio do 
objeto ,  o sujeito vacila deixando emergir sua única consistên­
cia que é a de gozo . Nesses instantes em que o gozo pulsional 
se manifesta para o sujeito ,  pode lhe parecer que "a falta vai 
faltar". De que objeto se trata na angústia senão daquele que 
porta a marca indelével do ser de gozo? A expressão "a falta 
ameaça faltar" nada mais é que a manifestação da presença 
maciça da proximidadé do gozo pulsional a que o eu é amea­
çado de sucumbir. O que o neuró tico mais teme é ser reduzido 
ao seu corpo real e pulsional, ou seja,  teme ser destituído das 
identificações imaginárias e simbólicas que o constituíram como 
corpo sexuado e como um Eu. 
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Contrariamente a Freud, Lacan mostra que a angústia 
não é apenas ameaça de perda. Para Lacan, a angústia adverte o 
eu acerca da proximidade ao objeto que evoca o gozo pulsional .  
A angústia adverte o Eu acerca da ameaça de que a "falta vai 
faltar"18 .  Embora não deixe de considerar a função de ameaça 
de perda de amor e de falta do objeto abordada por Freud, 
Lacan positiva o objeto ao localizá-lo na vertente da economia 
de gozo . Ele chega a dizer "a angústia não é sem objeto ". Para 
Lacan, portanto , a angústia é "o único afeto que não engana". 

Essa expressão lacaniana, "a angústia não é sem objeto "19 ,  
leva-nos a considerar o objeto "amarrando" a angústia. Em res­
posta à questão "o que o Outro quer de mim?",  ou à pergunta 
"o que o Outro me quer, quer em mim?",  o sujeito é fisgado 
pelo gozo no qual deposita o âmago de seu ser. O objeto que 
se furta ao desejo não é outro senão a marca de gozo que afeta 
e instiga o âmago do ser novamente a seguir as trilhas e com­
portas do desejo .  

Consideramos com Colette Soler que a angústia é uma 
possível manifestação de instantes fortuitos de destituição sub­
jetiva, mesmo que destituição selvagem. Os instantes fugidios 
em que o sujeito ,  suspenso ao Outro , manifesta-se pela angús­
tia são equivalentes a momentos de destituição subjetiva. São 
instantes em que o âmago do ser do sujeito é afe tado pelo 
vazio de representação . As identificações tendem a vacilar e o 
ser, a se a-presentar20 no objeto furtivo e insensato do desejo -
"esse obscuro objeto do desejo ", conforme o título do filme de 
Bulluel .  Nos instantes de destituição subjetiva, os cortes da de­
manda pela pulsão fazem a fantasia oscilar, e o sujeito se mani­
festa afetado pela angústia. O que vacila é o lugar de objeto 
que o sujeito ocupou ao se "ofertar ao Outro " para ali encon­
trar o âmago de seu ser de gozo . 

Pela destituição subjetiva, o neurótico alcança sua redu­
ção ao traço significante que ora dele se furta, ora o fixa enqua­
drando-o na janela da fantasia. Os instantes fugazes em que o 

desejo está suspenso e fazem com que o sujeito se manifeste 
pela angústia são equivalentes a momentos de destituição . Nes­
ses instantes fugazes de destituição , o sujeito se manifesta como 
"falta-a-ser". Se , de um lado , o objeto sustenta a demanda no 
eixo do "ter" o falo ,  de outro , esse objeto falacioso da deman­
da convoca o "seu-jeito/sujeito "  a se manifestar em sua inefável 
e estúpida ex-sistência21 até alcançar o furo do simbólico , como 
trou-mátic022 ou ainda trop-mátic023 , assim concebido por Lacan 
por ser excedente pulsional não balizado pelo simbólico . 
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1 8 Lacan (1 962·3) 

1 9  Idem. 

20 A primeira letra a da palavra 
apresenta está destacada para 
equivocar com o objeto a 
lacaniano em suas distintas 
manifestações de gozo: por um 
lado, gozo em perda, memoria l  
de gozo, e ,  por  outro, fixação 
de gozo no enquadre da janela 
da fantasia. Destacamos 
novamente o a do termo 
ópresenta que, sendo referido 
ao objeto a, é definido por Lacan 
de diferentes formas. Entre elas, 
como isca, "tripa causal, ou 
ainda " aquilo que se supõe de 
vazio[ . . . ) de não senso, de não­
sentido ou insensatez, 
[ )situando-se pela metonímia, 
[ . . .  )contudo, trata-se do objeto 
que satisfar ia o gozo" ( Lacan, 
Seminárto 20, Mais amda, 1 982, 
p .  1 7 1 )  Também podemos fazê­
lo equivaler à reserva pulsional 
freudiana conotada por Lacan no 
(- <p) que lhe dá consistência e 
corpo. 

21 Abordamos a noção lacaniana 
de ex-sistência para conotar a 
vida fora do s imbólico que insiste 
como pulsão. 

I'l Recorremos ao equívoco 
significante trou-mático uti l izado 
por Lacan e permitido pela língua 
francesa para se referir ao Irou 
que traduz o buraco real no 
simból ico, o oco de significação 
provocado pelo trauma. 

2.l Trop-mático significa o 
excedente pulsional que é 
traumático e insuportável por mo 
ter sido todo apaziguado pelo 
simbólico. 

3 7  



l' Lacan. Te/ewsão ( 1 993, p 8 1 ) .  

\5 Lacan. A direção do 

tratamento ( 1 998, p. 616) 

26 Lacan. O SemlrJáno, livro 7 
( 1 959-60, p. 1 49) 

27 /bld, p. 1 02. 

3 8  

A destituição subjetiva é correlata ao instante fugaz em 
que se manifesta, pela angústia, o objeto furtivo ao desejo. O 
objeto ,  contudo , traduz para o sujeito o que ele é para o Outro : 
é "potência de pura perda'>24 , expressão equivalente àquela utili­
zada por Lacan em Direção do tratam.ento para exprimir o aspecto 
de "ser instigado pela força da libido '>25. Ou ainda, trata-se dos 
instantes contingentes em que o âmago do ser e a fantasia são 
tocados pela angústia. O sujeito é despertado, tornando-se equi­
valente ao objeto.  Podemos dizer que ele é "a Coisa real - das 
Dingfora-de-significado - que padece do significante"26 . 

A angústia como "transbordamento do real no imaginá­
rio '>27 visa desvelar os momentos de destituição subjetiva para 
que o âmago do ser se a-presente e possa se manifestar fortuita­
mente na contingência do real do sexo . Nesses momentos de 
destituição das demandas e das identificações,  o objeto a é corre­
lato a um vazio da cadeia associativa. Nos buracos abertos do 
corpo - zonas erógenas - o objeto é pura manifestação de gozo . 
É fogo e fumaça porque o gozo incendeia o corpo instigado 
pelo oco simbólico por onde extravasa a pulsão . Ora o objeto 
ecoa insistentemente retornando , contornando o oco simbóli­
co trou e trop-mático , ora fixa o âmago do ser em instantes bali­
zados pela fantasia, ora escoa pelas frestas por onde percorre a 
deriva da pulsão , ora fixa o ser de gozo nos impasses do desejo 
no percurso da pulsão . A experiência analítica, todavia, visa à 
falta-a-gozar para relançar a apetência do desejo ao novo . O novo 
evoca e convoca a falta de significante para representar o gozo . . .  
uma vez mais. Mais uma vez.  E assim por diante porque o dese­
jo não se esgota, exceto na morte verdadeira. A vida significa 
que , no Outro , Outro que falta, Outro da castração , no real , 
falta o significante para estancar o âmago do sujeito que , desti­
tuído das demandas e das identificações, pode , então , reencon­
trar seu leito no desejo.  
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resumo 

Recorrendo a concei tos freudianos e laca­
nianos, a autora aborda a relação entre o 
trauma, a angústia e a fan tasia. A angústia 
pode ser um balizamento para a direção 
do tratamen to psican alí tico uma vez que 
orienta a experiência  an alí ti c a  nos 
i n s tan tes de de s ti tui ção das identi­
ficações sustentadas pela fantasia. 

abstract 

Following the lacanian and freudian con­
cepts ,  the author relates some aspects 
about the trauma, the anguish and the 
phantom. The anguish can be an orien­
tation to the psychoanalytic treatment 
direction because i t  organizes the ana­
Iyti c exper ience  and the an ali  t ic  
ac t precisely at the moment when i t  
happens the desti tutions of identifica­
tions supported by the phantom. 
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